Oitavo capítulo: No coração da tempestade de areia
*** Terceiro caminho das pirâmides ***


Por sobre a encosta de um planalto quase estéril, sem vida aparente, mais três cometas de luz dourada sinalizam a presença de cavaleiros de Athena, a caminho das pirâmides a que são destinados. Mú de Áries, Aldebaran de Touro e Shaka de Virgem param a certa altura do terreno, contemplando uma delas, a primeira que encontram.
ALDEBARAN: - “E aí está. Quem de vocês sente que deve ir? Não consigo me mover um centímetro a mais nessa direção”

SHAKA: - “Da mesma forma, sou impedido de passar. Mú...?”
MÚ: - “Sim, meus amigos. Parece que essa é a pirâmide onde se encontra meu desafio” e ele ensaia um passo e mais outro, contemplando o monumento de cima a baixo “A energia cósmica que ela emana... jamais encontrei algo assim”

SHAKA: - “Cavaleiro de Áries... não há garantias de sucesso nessa tarefa que nos foi imposta. Falo por todos nós quando digo que acreditamos que, de qualquer forma, você tem em si a chave para resolver qualquer desafio esteja em seu caminho” e os outros dois acenam, em confirmação
MÚ: - “Obrigado pelas palavras, Shaka. Nos reencontraremos ao lado de Athena, quando tudo isso acabar. Adeus, cavaleiros”


Os dois partem. Mú contorna um grande rochedo e anda até a entrada da pirâmide. Duas estátuas de um mesmo homem em trajes nobres da antiguidade estão de cada lado das portas duplas que dão acesso ao interior. E ele as abre... para descobrir que dentro existe uma quantidade incalculável de areia, areia do deserto. Com dificuldade Mú prossegue até se deparar com um dos acompanhantes de Osíris e Hórus, quando da reunião dos cavaleiros.
PTAH: - “Minhas boas vindas ao cavaleiro dourado Mú, da constelação de Áries. Meu nome é Ptah, o artesão das mil formas, e guardo esta que é a pirâmide da Lua da Formação da Terra”
MÚ: - “A Lua... da Formação da Terra... que nome misterioso. Lorde Ptah, se é um dos deuses benevolentes do Antigo Egito, deve conhecer tudo sobre mim e meus companheiros. Pergunto, então, o que deveria fazer aqui, ao ser desafiado por você?”

PTAH: - “Raciocínio apropriado, cavaleiro. Como guardião desta pirâmide, que simboliza a solidez do planeta após eras em um estado maleável e inconstante como magma, concederei a vitória se conseguir meramente derrubar minha tiara dupla” e aponta para a cabeça, sorrindo.
MÚ: - “Só isso? Derrubar uma tiara?”

PTAH: - “Tente. Será mais fácil falar do que fazer, meu caro. Eu sou o deus que guarda os segredos das formas do mundo” e estende os braços, que se carregam de uma energia cósmica serena e radiante “e aqui... aqui, nas moldáveis areias de minha querida terra Kemet (Egito), eu encontro farto material de trabalho! Mú, conheça a MANIPULAÇÃO DAS AREIAS DE KEMET!” ( Música de suspense )

Mú pressente a onda cósmica se espalhando sob seus pés. No instante seguinte ele é assolado por todos os lados por um verdadeiro furacão de areia, controlado por Ptah, que lhe impede de ver e corta a pele exposta sem armadura como uma lixa. Utilizando de seus dons telecinéticos, ele ergue uma bolha à sua volta que aparentemente nulifica o efeito. “Nunca subestime um cavaleiro de Athena, Ptah!” e ele lança uma força psíquica na direção do cosmo do deus, visando sua tiara.

Ocorre que o poder de Mú é rebatido... Ptah fala ao seu cosmo, por telepatia “Mú... as areias de Kemet guardam seus segredos por milênios... nenhuma força mental não-divina irá perturbar a sua ordem. Minha técnica de Manipulação não pode ser atravessada dessa forma... as areias continuarão sob meu comando, ao mesmo tempo impenetráveis como uma cortina de ferro a todo ataque cósmico...” e a intensidade da energia invisível aumenta, obrigando o cavaleiro a se concentrar exclusivamente na defesa, até que em certo ponto a pressão parece ser capaz de romper um diamante... e, com um grito, Mú é lançado para cima e cai em outro lugar, sentindo dor em vários pontos.

Ele logo se levanta, para ver as areias lhe cercarem de novo, tal qual água fluida. “O Muro de Cristal, ensinado pelo meu mestre Shion... não irá surtir melhor efeito que minha energia telecinética... tentarei o teletransporte” e ele desloca-se através do espaço, para perceber em seguida que ainda está preso nas areias de Kemet!

Em sua mente, ouve novamente Ptah: “Eu já disse e reafirmo: mesmo se usar seu cosmo de outra maneira, minha vontade se sobreporá à sua... nas areias, todas as formas são possíveis” e elas instantaneamente se convertem em ondas, afogando Mú conforme progridem. Sua telecinésia apenas retarda que ele seja coberto de uma vez só... “Ahh... que poder assombroso... contudo, as areias possuem outras propriedades quando submetidas ao calor e pressão apropriados”


Uma explosão de cosmoenergia dourada anuncia para Ptah o contra-ataque de Áries! “Revolução Estelar!” e estrelas faíscam em uma dança de técnica e poder, derretendo uma grande quantidade de areia ao redor, criando um caldeirão térmico que transforma-a em vidro! Então Mú concentra seu cosmo telecinético novamente, quebrando o vidro e lançando-o à velocidade da luz contra o deus, como se mil adagas criassem vida!


Ptah explode seu cosmo divino, pronto para a resposta: ele estende o braço direito para cima, uma fração de sua energia faz os fragmentos vítreos girarem em impulsão por todos os lados e subirem, quebrando como chuva de poeira novamente... então Mú aproveita a distração e usa a telecinese na tiara... que não se move.

PTAH: - “Inútil. Seu cosmo, sem saber, também foi manipulado por mim”
MÚ: - “Meu cosmo? Impossível! Eu sentiria se... ahhh” e ele estremece, com um poder estranho envolvendo-o

PTAH: - “Sutileza e refinamento são nossas características comuns, Mú. Experiência é o que nos separa. Essa é a minha segunda técnica, a Ruptura, o dom divino de interromper a energia cósmica alheia. Nela, modéstia à parte, eu excedo os outros deuses em habilidade. Vamos, areias, ergam-se em fúria e destruam Mú se ele for incapaz de reagir! Dêem-lhe um túmulo sob seu cobertor generoso... MIL FORMAS!”

Dessa vez, Ptah transforma num piscar de olhos a areia em vidro, depois vidro amolecido que sobe pelas pernas de sua vítima até cobrir também o elmo da armadura, então se convertem em lava que certamente assassinará Áries de uma forma dolorosa e certeira. Mas, atrás de Ptah...


“Extinção estelar!”

Mú havia se teletransportado de novo, descobrindo um modo de se evadir das areias através do espaço entre seus grãos, usando da sua criatividade. Se não tivesse pensado nesse expediente, teria morrido naquela hora. Deixando a armadura de Áries, ele ataca Ptah pelas costas, no intuito de abalar seu poder e então.... “AHHHHHHHHHHHHHH!”.

O deus recebeu toda a extinção estelar, cerrando os dentes conforme a luz parece querer carregá-lo para o infinito e além... porém, a luz do ataque de Mú de repente pára de resplandecer, convertendo-se em uma pacata aura sobre Ptah que repele a nova tentativa solidificando a energia. “Matéria se transforma em energia na Extinção estelar... mas energia pode ser reconvertida em matéria. Eu prevaleço. Mú, nenhum ódio há em meu coração, todavia vocês dentre outros colaboraram para o estado atual do mundo... se tiverem que pagar com suas vidas, assim será... não posso continuar suavizando meus ataques! O inferno da anti-matéria está ao alcance de minhas mãos! VAZIO DAS MIL FORMAS!”

Sem sua armadura, desprotegido, Mú não sabe com o que contar quando Ptah gesticula acompanhado de um cosmo que estremece as areias, convertendo aquelas entre os dois num buraco de infinita destruição... mais negro que a escuridão. “Anti-matéria... o oposto das moléculas de nosso universo... se for pego, Ptah terá me destruído mesmo que eu estivesse envergando a armadura de Áries! Muro de Cristal!” a defesa assim chamada retém o Vazio das Mil Formas, que prossegue devagar se expandindo, como se quisesse sozinho devorar a tudo que existe!


“O teleporte não adiantará...” e então Mú fecha os olhos. Ele se recorda da presença de seu mestre... uma das almas aprisionadas no tormento incessante que virou o Submundo, após a queda de Hades... de como ele pareceu falar, antes de todos os cavaleiros de ouro ascenderem à vida pelo sopro dos deuses egípcios:

“O cosmo... sempre se renova, Mú. Algum dia, irá superar as técnicas que eu ensinei”


Mú abre os olhos e vê a anti-matéria devorando sua barreira. A armadura de Áries voa até ele e o veste, então com sua capa erguida pela violenta cosmoenergia que parece emanar de cada poro de seu corpo, o cavaleiro cria uma energia pulsante... como um Pulsar, um tipo de estrela que expande-se e contrai em intervalos. Telecinésia, teleporte, força das estrelas... ele reúne a essência do que recebeu em seu treinamento e, pensando em sua constelação que brilha por trás de si, Mú cria...

“CORAÇÃO... ESTELAR!” ( Star Heart! )

É dito que o universo, a matéria e a energia, surgiu no coração das estrelas e na poeira cósmica... com esse novo ataque, Mú lança ( não sem enorme sacrifício de sua força no momento ) um pequeno pulso de uma estrela, energia pura pronta para se manifestar como uma explosão! A estrela em miniatura e a anti-matéria se nulificam, jorrando luz por um tempo até que esta desaparece. Ptah  e Mú são duramente afetados conforme o ar ao redor é destruído... e enquanto se equilibram, a tiara do deus cai ao seus pés.

PTAH: - “?”

MÚ: - “... tanto poder...” ele respira ofegante, no máximo de seu vigor “... mas eu consegui. Mestre Shion! Eu superei suas técnicas! Obrigado, meu mestre!” e lágrimas de agradecimento percorrem seu rosto.

PTAH: - “Realmente...” e, ainda em choque, move-se com lentidão para apanhar sua tiara, colocando-a de volta com uma expressão de satisfação. “Bom... é isso. Obrigado, Áries Dourado. Você se elevou além de sua categoria... e, agora, repouse nas areias... ou prefere que eu crie uma cama para você?” os dois se olham, parecendo que algo irá acontecer... mas terminam dando boas risadas e Ptah trata de reparar os danos mínimos na armadura de ouro ( Música de encerramento ).

